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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo apresentar as contribuições no 
letramento matemático a partir do uso de metodologias ativas quanto aos conceitos 
de notação científica, módulo com números inteiros e ângulos no triângulo retângulo 
no ensino fundamental. A pesquisa foi aplicada a alunos do 7º e 8º ano do ensino 
fundamental de uma escola pública de Manaus. Dentre as metodologias ativas 
destacam-se o uso de jogos lúdicos, problemas contextualizados e por meio da 
plataforma Wordwall. Foi possível observar durante as aulas a dificuldade dos alunos 
com relação a interpretação do conteúdo.  

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento matemático, Metodologias ativas, contextualização. 
 

1 INTRODUÇÃO 
De acordo com a BNCC, o ensino Fundamental deve ter compromisso com o 

desenvolvimento do letramento matemático, definido como as competências e 

habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de 

modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de 

problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos 

e ferramentas matemáticas (BNCC, 2018, p.266). Isso inclui a capacidade de 

interpretar e resolver problemas contextualizados, como aplicar notação científica, 

lidar com números inteiros e compreender conceitos geométricos. Ao analisar as 

dificuldades dos alunos do ensino fundamental em disciplinas de exatas, 

especialmente em questões contextualizadas do cotidiano, que exigem habilidades de 

letramento matemático, percebemos a necessidade de abordagens pedagógicas que 

promovam uma compreensão mais profunda dos conceitos matemáticos e sua 
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aplicação prática de modo a facilitar o desenvolvimento das habilidades citadas. 

Investir no desenvolvimento do letramento matemático desde as séries iniciais é 

essencial para que os alunos possam se tornar proficientes na linguagem matemática 

e enfrentar desafios em diferentes contextos ao longo de suas vidas acadêmicas e 

profissionais. 

 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa teve abordagem qualitativa e a estratégia de investigação foi 

descritiva e o procedimento técnico foi a pesquisa ação a partir de um período de 06 

meses de observação durante as aulas do professor colaborador. A pesquisa foi 

aplicada no total de 03 aulas em 02 turmas do 7º e 8º ano do ensino fundamental em 

uma escola localizada na Zona Norte de Manaus. Da pesquisa bibliográfica que 

embasa a análise dos resultados destacam-se: Freudenthal (1905), Garcia (2014), 

Paul Ernest (1991). 

Na 1ª aula foram abordados os conceitos de Notação Cientifica a partir do uso 

de metodologias ativas com a aplicação de jogos lúdicos, onde a partir de aulas e 

exercícios dados anteriormente, foi aplicado na turma um “bingo da notação cientifica” 

onde eram sorteados números em formato de notação, porém na cartela do aluno 

estava escrito o número extenso. O aluno deveria realizar o cálculo mental para 

avançar no jogo e conseguir preencher toda a cartela. 

Na 2ª aula foram abordados os conceitos de modulo de números inteiros a 

partir do uso de metodologias ativas com a aplicação de jogos lúdicos tecnológico na 

plataforma Wordwall e foi solicitado os exercícios relacionados à reta numérica dos 

números inteiros. 

Na 3ª aula foram abordados os conceitos de geometria a partir do uso de 

metodologias ativas onde inicialmente foram introduzidas perguntas aos alunos, por 

exemplo, “o que vem à mente de vocês quando pensam na palavra ângulo?”, “onde é 

visto na prática essa abertura geométrica?” E em seguida, à medida que alguns me 

respondiam e outros ouvindo atentamente, foram escritas no quadro os pontos 

principais pra eles copiarem. Além disso, foram propostas atividades de resolução de 

problemas.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na 1ª aula notamos as dificuldades dos alunos com a questão do cálculo mental 

em relação a posição da vírgula e a quantidade de zeros antes e depois dela. A 

dificuldade dos alunos sugere que pode haver uma lacuna na compreensão do 

sistema posicional de um sistema de numeração e do significado de potência (Figuras 

01 e 02).  

Figura 01: Cartelas utilizadas no bingo da notação científica. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Do Autor (2023). 

Figura 02: Números sorteados 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autor (2023) 
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O letramento matemático busca não apenas a habilidade de realizar operações, 

mas também a capacidade de compreender o significado por trás dessas operações. 

Conforme Ernest (1991) a ideia de que o letramento matemático vai além da 

mera realização de operações e envolve a compreensão profunda dos conceitos 

matemáticos é consistentemente discutida por diversos pesquisadores e educadores 

na área de Educação Matemática. 

Apesar da dificuldade dos alunos ao efetuar os cálculos com a ajuda de outros 

pibidianos, foi possível exemplificar o que foi dito em aulas anteriores, tendo em vista 

que o expoente expresso na notação definiria uma posição da vírgula, sendo possível 

criar um ambiente na sala de aula de modo que os alunos ficassem mais interessados 

pela dinâmica do bingo. 

A 2ª aula foi realizada no laboratório de informática, onde nem todos os 

computadores funcionavam e com espaço muito pequeno para movimentar-se foi feita 

uma revisão sobre a reta numérica dos números inteiros, o que era fundamental 

lembra-los dos números positivos e negativos (Figura 03). Foi ministrado o conceito 

sobre simetria e inverso de um número inteiro, o que para os mesmos já foi um pouco 

complicado, mas que ao longo da aula foram compreendendo. Após as explicações, 

foi proposta uma atividade na plataforma digital, Wordwall (Figura 04).  

Figura 03: Momento da revisão sobre a reta numérica dos números inteiros. 
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Fonte: Autor (2023) 

 

 

Figura 04: Apresentação da atividade feita na plataforma Wordwall 

 

   Fonte: Autor (2023) 

Seguindo a aula, os alunos foram divididos em grupos e iniciaram com a 

atividade. A interação entre os alunos foi bem melhor e promoveu o interesse pela 

aula, mas no jogo haviam questões contextualizadas, o que dificultou a interpretação 

em diferenciar os termos no enunciado. A (Figura 04) mostra que no enunciado havia 

as palavras distância e longor. Ao efetuar a leitura da questão, os alunos não 

entenderam que seriam termos sinônimos, mas depois conseguiram entender o que 

devia ser feito. Era perceptível ainda a falta de compreensão sobre o valor simétrico 

de um número inteiro, pois no primeiro contato não conseguiam entender que 

simétrico e oposto correspondem ao mesmo conceito. A palavra simétrico acabou se 

tornando difícil de absorver. Porém ao decorrer do jogo foi possível a absorção. 

Com isso, nota-se a importância de o professor além de utilizar a ludicidade 

conduzir o aluno a uma associação de significados que levem à operação matemática 

correspondente às palavras contidas no enunciado do problema contextualizado.  
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“Aluno 01:  Professora, estudar o conteúdo nessa plataforma é legal, conseguir 

jogar, conseguir ganhar vários pontos no jogo” 

“Aluno 02: Professora, acho que a gente podia estudar só assim, é mais 

divertido” 

A Matemática é vista como uma disciplina amedrontadora por muitos alunos, 

mas eles não sabem que dentro desse medo, a disciplina pode 
apresentar espaço para o prazer, para descobertas e para criatividade. Uma 
forma de despertar essa motivação e o prazer é a inserção de jogos no 

ensino (Nascimento; Rodrigues, 2013, p. 1, grifos nossos). 

 

Na 3ª aula foi perceptível que dentre 30 (trinta) alunos, 10 (dez) tiveram 

dificuldade em entender o assunto, de fazer os exercícios no quadro mesmo com o 

auxilio do pibidiano. Mas foi possível trabalhar a resolução de problemas a partir da 

realidade vivida, levando em consideração o contexto e as relações matemáticas, o 

que Hans Freudenthal (1905- 1990), chamou de “matematização”. 

Propus atividades de resolução de problemas, incluindo construção de exemplos 

contextualizados, dentre elas, destaca-se: "Em um triângulo retângulo, os seus outros 

dois ângulos internos medem 2x + 5 e x + 10. Sabendo disso, podemos afirmar que o 

valor do menor ângulo desse triângulo retângulo é...". O aluno tem dificuldade em 

relacionar os termos de ' x + 10 ' e ‘2x + 5’ como ângulos e, a relação entre eles não 

fica clara, pois á associação que um dos ângulos do triângulo retângulo seria 90° e a 

soma dos ângulos internos é de 180° geraria uma equação a ser resolvida, aplicando 

conhecimentos observados em aulas anteriores sobre o tema. 

Figura 05: Momento de resolução de questão sobre ângulo 
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Fonte: Autor (2023) 

 

A educação matemática deve, portanto, também partir do letramento matemático, o 

que implica não apenas relacionar a disciplina ao mundo real ou existente, mas 

também ao que é compreensível, imaginável ou razoável para os alunos. Essa 

abordagem do letramento matemático na realidade leva a uma compreensão mais 

profunda dos contextos e das relações matemáticas. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A prática realizada destacou-se pela interação, ao incorporar estratégias 

lúdicas, como jogos, e atividades contextualizadas, os alunos demonstraram maior 

interesse e engajamento. No entanto, persistem desafios na associação de 

significados e na interpretação de termos matemáticos em contextos reais. Porque é 

necessário que as crianças interpretem a situação-problema vivenciada, 

compreendam o enunciado do problema seja oral ou escrito.  

Ao explicamos a forma na qual o aluno deveria solucionar o problema dado na 3ª aula, 

de forma que eles constitui-se a ideia que o termo ‘x’ seria o valor suplementar do 

ângulo que buscamos e de conhecimentos pré-existentes para o cálculo como 

subentender o valor de 180° não dito no enunciado, Concluímos, portanto, que o 

letramento matemático na realidade contribui para uma compreensão mais ampla e 

significativa da matemática, promovendo um aprendizado mais eficaz e prazeroso 

para os alunos. 

Os objetivos sobre a apropriação dos conhecimentos sobre os conceitos de notação 

científica, modulo de números inteiros e conceitos geométricos motivou os pibidianos 

a outras buscas de práticas diferenciadas para os alunos. Ao trabalhar com situações 

concretas percebe-se que os alunos avançam mais na aprendizagem valorizam mais 

o conhecimento adquirido e repassam para os colegas com mais entendimento, por 

meio de seu conhecimento já garantido nas suas práticas sociais. Assim, a 

Matemática deve ser entendida como uma ação humana contextualizada. 
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